Num. 46. 


An. 


oem, 


PORTUGAL. 


DIARIO DO GOVERNO. 


"QUINTA FEIRA 7 DE DEZEMBRO. 


Prussia. 


Berlin 4 de Novembro. 
O Rei partio esta noite para Troppau.' 
Affirma-se que o Grã-Dugue Nico- 
láo da Russia foi convidado a ir a Troppau. 

O Grã-Duque Constantino foi nomeado 
General em Chefe de todo o Exercito Po- 
laco. 

Depois que partio o Imperador Alexan- 
dre de Varsovia, publicárão-se grandes pro- 
moções no estado militar Polaco. Grande 
numero de Generaes e Officiaes Superiores 
forão condecorados: com insignias das. Or- 
dens Russianas e Polacas. 

O Imperador Alexandre não deve voltar 
a S. Petersburgo senão pelos fins de Novem- 
bro. 

O Principe de asi voltou de Varso- 
via a Posen; e reassumio o Governo do Grã- 
Ducado. 

Madama Cutalari achava-se havia algum 
tempo em Cracovia , e partio dalli para 
Troppau,, onde ha de dar alguns concertos. 
Deve passar dalli a Vienna, e demorar-se 
parte do inverno naquella Corte. 
França. ) 

ALEMANHA. 


Francfort 6 de Novembro. 
He opinião geral na Capital da Ausiria 
que não chegará o caso de hum rompimen- 


to entre aquella Potencia e a de Napoles, ) 


Ha sujeito fidedigno que escreve que o Go- 


verno de Vienna não fará mais que protes-: 
tar contra os principios -causaes da nova 
ordem de couzas, e evitar por algum tem-: 


po que se formem intimas relações com o: 
Governo Napolitano. 

Hum correio que acaba de passar por. 
esta Cidade vindo de Vienna traz as noticias: 
seguintes: a2l, 
ferencias em Elia do Principe de Meiternich, . 
em Troppau, e assistirão todos os Ministros: 


( G. de 


“chá de Janina. 


Wir Dá 


22, 23, e 24 houve con-: 


das grandes Potencias; e a 25 se celebrou 
a primeira sessão em presença dos Impera- 
dores e do Principe Real da Prussia. 

Falla-se muito em Vienna da celebração 
de hum Congresso geral de todas as Poten- 
cias, posto que segundo parece, não se fa- 
rá senão para a proxima Primavera. 

Hamburgo 4 de Novembro. 

Apezar da escacez de dinheiro que se 
sente em toda a Alemanha, o desconto ain- 
da continúa aqui: a 2. porcento como no 
resto do anno. Isto se deve à prudencia da 
nossa Praça, a qual não tem feito especu- 
lação alguma sobre os papeis d'Estado es- 
trangeiros: he assim que a nossa Praça con- 
serva toda a solidez do seu crédito o meio 
da crise que transtorna o commercio. Espe- 
ra-se que este ultimo emprestimo , que ne- 
gociárão os Senhores Boring e Hope , au- 
gmentará ainda mais a actividade das nos- 
sas operações, sobre tudo se, como a Rus- 
sua deseja, estas Casas. estabelecerem ham 
expediente geral na nossa Cidade. 


ÁUSTRIA. 
Vienna 2% de Novembro. 


- Falla-se de grandes desavenças entre a 
Porta Ottomana e o Bachá Mehemet do Eguy- 


pto, que só reconhece já nominalmente a 


authoridade do Grã-Senhor , como fazia o Ba- 
S. A: está tanto mais dese- 
joso de fazer cessar estas desordens, - quan-: 
to de dia a dia crescem o poder e as. rique- 
zas do Bachá do Egypto. . 

As negociações entre o Ministro Russo 
Mr. de Strogonoff » e os Plenipotenciarios da 
Porta, ácerca de varios artigos do ultimo 
Tratado de Paz, não se achão ainda muito 
e presume- se que hão de tardar 
ainda: tempo em se concluirém. Até agora 
parece que a discussão se cinge só ás bases 
em quê ha de estribar-se a negociação. —. 
“As cartas de Odessa dizem que se está es- 


perando huma declaração summamente im- 


portante. (G, de Madrid.) 


lúem 4. 
A Imperatriz partio hontem para Trop-. 
pau; dormio a noite passada em Brunn ; 
chega a Trop- 


hoje fica em Olmutz, e a 5 
pau. 

Lord Stemvart,- Embaixador d'Inglaterra, 
chegou inopinadamente a 28 de Outubro de 
Troppau a esta Capital, e dentro de pou-: 
cas horas-voltou, para ali; correm varios 
boatos, que rião serão mais que, conjecturas , 

sobre a-sua vinda aqui + 

He mui frequente“a ida“e vinda de cor- 
reios entre a nossa, Corte e varios pontos 
do Reino Lombardo-Veneziano. O Vice-Rei, 
Arquiduque Reinero , - que se acha com a 
Vice-Rainha sna Espoza-em Veneza, envia 
aqui despachos com muita frequencia As 
com municações com: filão tambem são mui 

uentes. 

O Diario de Tróppeu publica ter S. M. 

-— o Imperador dd Ausima dado huma grande 

- audiencia que durow algumas"horas. — Deo 
S. M. hum grande jantar, ao qual assisti- 
rão o: Imperador da Russia, o Principe Real 
da Prussia, os Ministros, a Austria; Frans 
co, Russia, Prussia ,ve Grã-Bretonha: -— O 
Primeiro Ajudante General do Imperador 
da Russia, o General Conde Oumwarof, ti- 
nha chegádo de Petersburgo: a Trogpau. — 
Confirma-se que a estada deiss. MM. ha de 
durar algumas semanas. 

-Recebemos noticias de Constantinopla, 
de 10 de Outubro, segundo as quaes alguns 
dos Ármenios que tinhão tido; parte: nas fu- 
nestás scenas que houve alli no verão pas- 
sado, e na trama contra o venerando Pa- 
triarca Ármemo , forão decapitados ; e todos 
os outros co-réos forão desterrado ; no 
numero dos que forão mortos entravão al- 
guns. Padres Ármenios. (G. de França.) 


Trieste 25 de Outubro. 

Segundo as ultimas noticias de Ragusa, 
ainda o Bachá de Janina se não rendeo ás 
tropas Ottomanas. O seu successor Maho- 
met-Bachá está-se preparando para sitiar em 
forma a fortaleza a que Ali se retirou. Este: 
não está tão apertado que não conserve. ain-. 
da communicações “por mar com “os Chefes 
que se lhe conservão fieis. Confirma-se que 
Muktar, seu filho mais velho, tem conse- 
guido algumas vantagens, e agora se fala 
da expedição de hum: dos seus Generaes, 
que se propõe tirallo. do estado em que se 
acha. Não sabemos exactamente que numero 
de tropas: se conserva fiel a Ali nem as pos- 
sessões que oceupão., nem: tão: poucos os 
projectos dos Chefes Oitomamos. (G, de Lar 
drid.) 


-melras virtudes dos que querem ser 


Lie RO on 


Napoles 27 de Outubro. 
-- Na sessão do Parlamento de 23 do cor- 
“rente, depois de fallarem alguns Deputados 
em diferentes assumptos , fez o Senhor Pe- 
pe varias reflexões sobre Os perigos que po- 
deriamos recear da parte dos inimigos de 


"todo oregimen constitucional. Fez ver que 


es fundamentos da nossa liberdade são a 
sabedoria do Parlamento e a energia do 
Poder Executivo. Pareceo-lhe que o Par- 
lamento confia demasiado , e não decide 


“com eficácia; que o Poder Executivo he 


mui vagaroso em suas operações; que tem 
sido despedidos muitos: Veteranos; que ain- 
da não se tem provido as. Praças fortes.; 
que não estão de todo organisadas e ins- 
truidas as Legiões, nem se “em enviado tro- 
pas ds fronteiras; e finalmente que se deixa 
entibiar o ardor 'doE cidadãos. 'Concluío as- 
segurando firmemente que à primeira voz 
de guerra deixaria o augusto Cóngresso, 
correndo a defender a Hbeidiade nacional, 
ou morrer. 

“O Senhor Castanha pedio que as tropas 


“se pusessem immediatamente em estado “de 


guerra,. e se desse o commando ao General 
Guilherme: Pepe, oque bastaria para soce- 
gar (os animos agitados dos: que temessem 
huma invasão estrangeira. 

Manifestou o Senhor Presidente que o 
socego e a firmeza d'animo formão as pr 
leis 
á-Patria. Verdade he, disse, que não esta- 
mos em huma cama de rosas, mas tambem 
não jazemos entre espinhos. “Sabemos que 
vai reunir-se hum Congresso de Monarcas, 


-cuja sabedoria e moderação nos assegurãa 


que não turbardô a tranquilidade das Duas 
Sicilias. E onde estão os exercitos que kão 
de acommeiter-nos? A justiça da nossa cau- 
sa he garante da nossa seguridade. Seria abo- 
minado em toda a Europa o que se atreves- . 
se a disparar o primeiro tiro contra huma 
nação que respeita religiosamente os direi- 
tos das outras. A paz custa é Europa 30 
annos de guerra e calamidades. (Queremos 
nós conservar a nossa liberdade ? Guarde- 
mos as nossas fronteiras sem olfender a nid- 
guem. Algum: genio benefico ensinará sem 
duvida a conservar a paz, assim como o genio 
domal privou della todas as nações. O Poder 
Executivo está vigilante para assegurar a 
nossa defensa, reunir os meios necessarios 
de resistencia, e procurar-nos ao mesmo 
tempo a felicidade a que. temos direito. At- 
tendamos aos: nossos: deveres, e não nos dei- 


xemos arrebatar de hum Enbtiisinanto des- 


medido nem de hum vão temor. O medo po- 
deria ser a causa da ruina da nossa liber- 


-dade. Socego e denodo hão de ser os meios 


da nossa defensa. Confiemos no nôsso Exer- 
cito que se acha já em estado de fazer res: 
peitar a nossa independencia. Contiemos na 
justiça da nossa causa, capaz de reprimir a 
big de qualquer que conceber proje- 
ctos hostis de agressão. Firmes e promptos 
para a nossa defensa, devemos dar á Euro- 
pa testemunhos de que não pensamos em 


planos de: CE ai cio nem de offensa.' 


Este he o fundamento solido da nossa inde- 
pendencia e da nossa seguridade. 

Todos os Dep utados se levantário com 
hum movimento simultaneo , e protestárão 
que aquelles erão cabalmente os sentimen- 
tos de todo a Parkamento. | 

O Senhor Presidente lhes agradeceo , e 
accrescentou que o seu coração estava tão 
longe de insolente orgulho como do baixo te- 
mor. ( Ápplauso Geral.) 

Ao que já dissemos em outro ar tigo so- 
bre o rejeitar o Parlamento a Convenção: de 
Palermo, acerescentaremos que os que fizerão 
a primeira figura neste assumpto , toda a no- 
breza, os vizinhos honrados de Paler mo, e 
até o mesmo Principe de Paterno esperavão 
e desejavão que se annullasse, como o de- 
eretou o Parlamento, hum acto tão contra- 
rio á dignidade da Nação ; todos anhelavão 
ver-se livres da horrorósa “anarquia em que 
estavão submergidos, e do dominio de huma 
plebe feroz entregue aos maiores excessos. 
Messina, Catana, Trápasi, e outras muitas 
Cidades “da Sicilia , que se tinhão atemoriza- 
do com esta Convenção , sócegário logo que 
souberão que não se es xecutaria. A Sicilia se 
unirá de todo o coração á Monarquia Na- 
potitana ; O mesmo povo de Palermo , que 
tanto já tem padecido + Je que poderia ver 
renovadas as. suas desgraças , parece que 
renuncia sem se violentar a independencia 
que lhe fez pegar em armas. 

O célebre Padre Valkicch,, esiGorotiai 
dos Insurgentes de Palermo, acaba de che- 


gar a Núpoles, e igualmente o General Ro- 


main, o Coronel Requens, e mais de 1,4 Solda- 
dos que forão feitos prizioneiros em Palermo. 
Verona 28 de Outubro. 

A Corte de Roma contina ainda grave- 
mente occupada, e os seus correios se cru- 
zão frequentemente com os das outras Cor- 
tes. Por huma ordem do Gorverno Pontifício 
se mandou estabelecer hum Lazaretto em 
Cuita-Vecchia, reparar as oficinas, 
truir-huma grossa muralha ao redor do edi- 
ficio onde estão os Galeotes; 


TyroL. 


Inspruck 2 de Novembro. 
Durante os ultimos 15 dias do mez pas- 
sado continuárão a sua marcha para varias 
posições que se lhes designárão os Regimen- 


" tes assumptos communicados á 


mento de materiaes:, 


e cons-.: 


tos Austricos que tinhão chegado a Treviso, 
Estas tropas não tem até agora passado as 
fronteiras do Reino Lombardo- Veneziano , á 
excepção das que forão para Ferrara augmen- 
tar a guarnição daquella praça. 

O Quartel-General do General Frimont 
não sahio ainda de Treviso; mas cremos que 
brevemente o fará. 

* Chegão e sahem frequentemente muitos 
correios: Falla-se publicamente de importan- 
á Corte de 
Roma , e parece aproximar-se o momento 
env que se hão de realizar pune e decisivos 


acontecimentos; 


vo HespanHa 
Madrid w4de Novembro. 

ElRer expedio em 7 do corrente hum 
decreto em que manda pôr em pratica a re- 
solução das Cortes de 27 de Outubro, que 
pe artigos seguintes : 

* Que se corstruão 20 vasos E guer- 
ra dis ordens seguintes, a saber : 2 Fraga- 
tas do porte de 50 peças, 6 Corvetas de 
30, 6 Brigues de 22, e 6 Goletas de 14. 

“2 Paraparte do importe que devem cus- 
tar os ditos vasos pôr-se-hão á disposição: do 
Governo 15 milhões de reales , destinados 
exclusivamente á sua construcção, fonneci- 
e mais despezas que 
cause, sem que por nenhum motivo possa 
parte alguma da dita somma destinar-se a 
nenhum outro objecto do serviço nacional 
da Armada. 

3.º O Governo procurará: que todos 
materiaes que se empregarem na il 
ção dos ditos vasos sábios de producção e E 
brica nacional, 

4º Os contractos' ow termos que convier 
celebrar se publicaráô logo, e com bastante 
antecipação por meio dos papeis publicos , 
para que cheguem á noticia detodos os que 
quizerem entrar em ajuste. (G de Ma- 
drid. ) 

Lrsz0A6 de Dezembro. 

Tendo oecorrido algumas duvidas sobre a 
inteligencia que deva dar-se aos termos em 
que está concebida a nota da applicação ao 
Reino de Portugal , do artigo lo0. das Ins» 
trucções para a convocaçãodas Cortes, cum- 
pre advertir que as palav ras = Instrucções 
e ordens da Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino = só podem entender-se, 
relativas a todos aquelles objectos , ácerca 
dos quaes' as Cortes depois de convocadas 
não legislarem de cutra maneira; pois ainda 
que he manifesto que as funeções da Junta 
Provisional do Governo cessão, logo que as 


“Cortes nomeem os Membros do Poder exe- 


cutivo que hão de reger o Reino em quanto 
se não promulgar a Constituição da Monar- 
quia, tambem he certo que as ordens dadas 
pelo actual Governo devem ter exacto cum- 


primenio, em quanto não forem derrogadas 
pelas Cortes da Nação. 


Considerando a difficuldade que ha de poder 
concluir no breve espaço de tempo designado 


e preciso a eleição dos Compromissarios de. 


Parroquia., principalmente. por: ser mui 
extensa a população de muitas das desta 
Capital ; sendo outro sim conveniente que 
haja o maior numero possivel de concorren- 
tes a dar o seu voto pelas pessoas que es- 
colhem para Compromissarios , e que por- 
tanto não pode prehencher-se bem isto ten- 


do de esperar cada pessoa que se escrevão 


os nomes dos 31, 21, ou 1l sujeitos que 
nomeia, segundo a população das Fregue- 
zias , sendo comprovado por hum calculo 
simples que ainda escrevendo-se por hora 
240 nomes e moradas serião precizas 10 ho- 
ras para escrever 2400 nomes : lembra co- 
mo methodo mais facil e expedito , para 
se concluir no menor tempo possivel esta 
operação, o seguinte: 

1.º Todo o Cidadão morador na Fregue- 
zia levará feita a sua lista dos nomes e mo- 
radas, om ao menos dos nomes, dos mora- 
dores da sua Freguezia que deve dar, 11, 
21, ou 31, assignando a dita lista, e a sua 
residencia: será ainda melhor se a lista for 
alfabeticamente escrita. 

2.º O Secretario recebe esta lista de 
cada pessoa quese apresenta, o Parroco con- 
firma alli se he seu Parroquiano, e logo 
o Secretaro numéra (seguindo a ordem exa- 
cta desde lista N.º 1 até a que receber ul- 
tima) a lista que se lhe entrega, (e entre- 
tanto confere o Parroco se o nome do 
que dá a lista he ou não da Freguezia ) es- 
creve em hum Caderno o N.º da Lista, e 
o nome do votante que a assignou e a en- 
trega a hum homem que a seu lado a irá 
enfiando por ordem successiva em hum cor- 
del. Deste modo, eis facilitado, e reduzi- 
doa &,%, e o tempo que seria preciso 
para fazer a operação das Eleições dos Com- 
promissarios , e ao mesmo tempo ficão as 
pessoas, que concorrerem, livres da longa 
espera de que se escrevão hum por hum 
até 31 nomes, para darem lugar a outros, 
e evila-se a má consequencia que pro- 
viria de se retirarem muitas pessoas sem 
poderem cumprir com a sua boa intenção. 


Este methodo junta á sua facilidade a de, 


animar mais gente a concorrer, pois em qual- 
quer chegando e entregando a sua lista ao 
Secretario pode retirar-se depois do reconheci- 
mento da sua pessoa pelo Parroco ; depois tor- 
na muito mais facil a operação aos Escru- 
tinadores de verem quaes tem mais votos 
para Compromissarios da Freguezia, oque 


meme 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


só se pode fazer depois de reunidas todas 
as listas, e em particular, isto he, fora 
da concorrencia dos que as vão entregar. 
Huma lista alfabetica dos habitantes de ca- 
da Parroquia será de muita utilidade; pondo 
huma linha adiante de cada nome para por 
ella ir pondo tantos riscos (ou n.º suecessivo 
de conta, 1, 2, 3, etc.) quantas forem as 
listas em que elle appareça, e assim em 
huma vista d'olhos está conhecido o que 
teve mais votos. — Estas listas tem tam- 
bem a utilidade de servirem para a todo o 
tempo mostrar em que sujeitos votou esta 
ou aquella pessoa para evitar fraude, se 
acaso se suspeitar. Igualmente livra de equi- 
vocações ao escrever o Secretario por ex- 
tenso aquelles nomes todos; em huma pa- 
lavra, a reflexão basta para ver quão ge- 
ral he a facilidade, e a utilidade do me- 
thodo aqui lerrbrado, e recommendado ; sen- 
do que até já ha mappas impressos com as 
verbas necessarias para esse efleito, — Os 
Escrutinadores se poderão reunir com o 
Presidente , Parroco, e Secretario no dia 
immediato ao da conclusão das eleições de 
Compromissarios para apurarem os que o 
devem ficar sendo para a Eleição do Elei- 
tor, ou Eleitores, e juntamente assignaráo, 
para constar, huma lista dos Compromissa- 
ros, que se afiixará na porta da Fregue- 
zia, e communicaráô logo ás pessoas que 
formão esse numero de Compromissarios a 
sua eleição, para nomearem no dia seguin- 
te os Eleitores de Parroquia. — Tal he o 
modo que se deve seguir na simplificação 
e legalidade das Eleições Parroquiaes , e 
no qual não pode haver fraude , pois até 
se franquearáô as Listas dos Parroquianos 
para eleição de Compromissarios aos que 
as queirão indagar para verificarem se os 
nomeados são com efeito os que tiverem 
mais votos , havendo assim a maior boa 
fé que se pode desejar. j 


Novel. 
Secretaria dos IVegocios da Guerra 29 de. 
Novembro 1820. 
ORDEM DO.DIA. 

A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino Determina, que o Senhor Ma- 
rechal de Campo Conde de Rezende passe a 
commandar a 1.º Divisão; que o Senhor 
Marechal de Campo José de Vasconcellos e 
Sá commande a 1.º Brigada composta dos 
Regimentos de Infanteria N.º 1, e 4, e do 
Batalhão de Caçadores N.º 5; e que'o Se- 
nhor Brigadeiro Francisco de Paula de Aze- 
redo commande a Brigada composta dos Re- 
gimentos de Infanteria N.º 10, e 16. = 
Sepulveda. 


—— q pirate rm pm ee 


